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DESENVOLVIMENTO E VALIDAÇÃO DE INSTRU-
MENTO PARA AVALIAR O IMPACTO DE UM PRO-
GRAMA DE INTERVENÇÃO EM COMÉRCIOS DE 
ALIMENTOS EM ÁREA DE DESERTO ALIMENTAR.

Development and validity of an instrument to evaluate the impact 
of an intervention in food stores at an urban food desert.

Desarrollo y validación de instrumentos para evaluarel impacto 
de un programa de intervenciónencomercios de alimentos en área 
de desiertoalimentario.

RESUMO

Objetivou-se desenvolver e validar um instrumento adequado para 
avaliar o impacto de um programa piloto de intervenção no am-
biente alimentar local, para promoção da alimentação saudável 
em comércios de varejo de alimentos da Zona Noroeste em San-
tos/SP, região caracterizada como deserto alimentar. Foi realiza-
da pesquisa formativa para validação do instrumento, incluindo 
reuniões com pesquisadores, varredura no território estudado para 
identificação dos comércios de alimentos, visitas a atores do canal 
de distribuição de alimentos, oficinas comunitárias com a comu-
nidade local e entrevistas em profundidade com proprietários dos 
estabelecimentos para validação de conteúdo e validade aparente. 
Foi testada confiabilidade do instrumento por coeficiente de alfa 
de Cronbach. O desenvolvimento do questionário incluiu questões 
para avaliação da Identificação e Caracterização do Comércio; 
Parâmetros de Comercialização, incluindo importância de fatores 
para a inclusão de um novo alimento, frequência de aquisição de 
produtos, rentabilidade; e Escala de Fatores Psicossociais, incluin-
do expectativa em relação às vendas de alimentos saudáveis, expec-
tativa em relação ao impacto, e autoeficácia em relação à comer-
cialização de alimentos saudáveis. A validação permitiu revisão de 
todas as questões e alternativas de resposta do questionário, com 
alfa de Cronbach variante de 0,440 a 0,967 nas questões do instru-
mento final. Este resultado indica que o instrumento proposto foi 
capaz de identificar características relevantes do sistema de dis-
tribuição de alimentos a nível local e pode ser utilizado em estudos 
epidemiológicos para avaliação de políticas públicas territoriais 
elaboradas para aumento do acesso a alimentos saudáveis.
Palavras-chave: Estudos de Validação; Saúde da População Urbana; 
Ambiente Alimentar

ABSTRACT

The objective was to develop and validate a culturally appropriate 
instrument to evaluate the impact of a pilot intervention program 
in the food environment to promote healthy eating in small food 
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stores in an urban food desert. A formative research was carried 
out for the validation of the instrument, including meetings of re-
searchers, visits to all the streets in the study’s region to identify 
food stores, visits to food distribution system agents’, community 
workshops with the local community and in-depth interviews with 
food store owners for content and apparent validity. Instrument re-
liability was tested by Cronbach alpha coefficient. The development 
of the instrument included questions to evaluate the Identification 
and Characterization of Store; Marketing Parameters (i.e. influenc-
ers for including new food itens and frequency of product acquisi-
tion and profitability); and Psychosocial Factors Scale (i.e. expecta-
tions regarding healthy food sales, expectations regarding impact 
of intervention, and self-efficacy in relation to the marketing of 
healthy foods). Validation process allowed a review of all questions 
and questions’ responses, with Cronbach alpha between 0.440 to 
0.967 in the final instrument questions. It can be concluded that 
the instrument was developed to identify relevant characteristics 
of the food distribution system and can be used in epidemiological 
studies and public policies to evaluate increase access to healthy 
foods.
Key words: Validation Studies; Urban Health; Food Environment

RESUMEN

Se há propuesto desarrollar y validar un instrumento adecuado 
para evaluarel impacto de un programa piloto de intervención em 
el ambiente alimentario local para promover la alimentación salud 
a bleen comércios minoristas de alimentos em la Zona Noroeste en 
Santos/São Paulo, región caracterizada como desierto alimentario. 
Se realizó una investigación formativa para validación del instru-
mento, incluy em do reuniones de investigadores, exploración em 
el território estudiado para identificación de los comercios de al-
imentos, visitas a actores del canal de distribución de alimentos, 
talleres comunitários com la comunidad local y entrevistas em 
profundidad conpropietarios de los establecimientos para vali-
dación de contenido y validez aparente. Se probóla confiabilidade 
del instrumento por coeficiente de alfa de Cronbach. El desarrollo 
del cuestionario incluyó cuestiones para la evaluación de la Iden-
tificación y Caracterización del comercio; Parámetros de Comer-
cialización, incluyendo importancia de factores para la inclusión 
de um nuevo alimento, frecuencia de adquisición de productos, 
rentabilidad; y Escala de Factores Psicosociales, incluyendo expec-
tativa enrelación a las ventas de alimentos saludables, expectativa 
enrelación al impacto, y auto eficácia em relación a la comercial-
ización de alimentos saludables. La validación permitió la revisión 
de todas las preguntas y alternativas de respuesta del cuestionario, 
con alfa de Cronbach variante de 0,440 a 0,967 em las cuestiones 
del instrumento final. Este resultado indica que el instrumento 
propuesto fué capaz de identificar características relevantes del 
sistema de distribución de alimentos a nivel local y puede ser uti-
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lizado em estudios epidemiológicos para la evaluación de políticas 
públicas territoriales elaboradas para aumentar el acceso a alimen-
tos saludables.
Palabras-clave: Estudios de Validación; Salud Urbana; Ambiente 
Alimentario

1. INTRODUÇÃO

 O território atual-
mente compreende, além de 
delimitações físicas impos-
tas por condições climáticas 
e morfológicas do espaço, as 
relações políticas, de produção 
e trabalho e redes sociais condi-
cionadas pelo homem para 
sua sobrevivência e convivên-
cia em sociedade, que incluem 
diferentes segmentos, como o 
ambiente alimentar e seu im-
pacto à saúde da população 
urbana (NETO; LIMA, 2015; 
SANTOS; RIGOTTO, 2010; 
WEICH et al., 2001).
 O ambiente alimentar 
tem recebido destaque na inves-
tigação de padrões alimentares, 
considerando que o acesso e a 
disponibilidade de alimentos 
têm mostrado associação com 
comportamentos alimentares 
e estado nutricional da popu-
lação (CASPI et al., 2012; SAL-
LIS; GLANZ, 2009). Áreas que 
possuem baixa disponibilidade 
e/ou apresentam dificuldade de 
acesso a alimentos saudáveis 
são consideradas desertos 
alimentares (BEAULAC et al., 
2009).
 Intervenções realizadas 
no ambiente alimentar, mais 
especificamente em pequenos 
comércios de alimentos, 
localizados em desertos 
alimentares urbanos e rurais 
na Austrália, Estados Unidos 
e Canadá, têm se mostrado 
promissoras na promoção de 

alimentação saudável, a fim 
de prevenir e combater a epi-
demia da obesidade e doenças 
crônicas (GITTELSOHN et al., 
2012). Estudos demonstraram 
efetividade em suas ações no 
que diz respeito ao aumento da 
disponibilidade de alimentos 
saudáveis e mudanças em fa-
tores psicossociais de consumi-
dores e proprietários de comér-
cio, com o aumento na venda 
de alimentos saudáveis (SONG 
et al., 2009) e aumento do lucro 
dos comerciantes com a venda 
de alimentos saudáveis (AYALA 
et al., 2012). Efeitos positivos 
nos parâmetros psicossociais 
dos comerciantes como aumen-
to da autoeficácia em relação à 
comercialização e estocagem 
de alimentos saudáveis (SONG 
et al., 2009), e também nos dos 
clientes expostos a intervenção, 
como aumento de intenções de 
compras de alimentos saudáveis 
(GITTELSOHN et al., 2013) 
e melhora na autoeficácia em 
cozinhar alimentos saudáveis 
também foram observados 
(GITTELSOHN et al., 2010).
 Instrumentos basea-
dos em teorias são necessários 
para que seja possível mensurar 
adequadamente o impacto de 
uma intervenção (GROL et al., 
2007). Dentre diversas teorias 
utilizadas em intervenções, de-
staca-se a Teoria Social Cogni-
tiva, um modelo que considera 
uma interação entre fatores 
pessoais, comportamentais e 
ambientais (BANDURA, 1997).



Janeiro-Junho, 2018
ISSN 2175-3709

Revista do Programa de 
Pós-Graduação em Geografia  e 
do Departamento de Geografia 
da UFES

399 Desenvolvimento e validação de instrumento para avaliar o impacto de um
 programa de intervenção em comércios de alimentos em área de deserto alimentar

Páginas 396 a 411

Lucas Daniel Sanches
Maria Aparecida de Oliveira
Matheus Ribeiro Theodósio Fernandes Melzer
Paula Andrea Martins
Renata Fagundes Lopes

 Estudos que avaliam 
o papel dos proprietários de 
comércios de alimentos na pro-
moção de alimentação saudável 
são pouco explorados, inde-
pendente do país onde tal tra-
balho é desenvolvido. Além 
disso, relatos de intervenções 
em comércios de alimentos em 
países em desenvolvimento não 
foram encontrados, tampou-
co validação de instrumentos 
para medir o seu impacto. Sen-
do assim, o trabalho tem como 
objetivo desenvolver e validar 
um instrumento para avaliar o 
impacto de um programa pi-
loto de intervenção no ambi-
ente alimentar, para promoção 
da alimentação saudável em 
comércios de varejo de alimen-
tos.

2. MÉTODOS

 Foi desenvolvido um 
instrumento denominado 
Questionário de Avaliação dos 
Parâmetros de Comercialização 
e Fatores Psicossociais em 
Comércios de Varejo de Ali-
mentos (QCom) para avaliar os 
impactos do programa piloto 
de intervenção em comércios 
de varejo de alimentos da Zona 
Noroeste do município de San-
tos/SP.
 A intervenção foi 
realizada em comércios de va-
rejo de alimentos da Zona No-
roeste do município de Santos/
SP, que possui 15.288 habitantes, 
distribuídos em 20 setores cen-
sitários. Martins e colabora-
dores (2010) desenvolveram 
a escala de Promoção da Ali-
mentação Saudável (PAS), que 
consiste na classificação dos 
comércios de alimentos con-
siderando preço, disponibili-

dade, qualidade e variedade de 
alimentos comercializados. Na 
Zona Noroeste, a maioria dos 
estabelecimentos foi classifica-
da com baixos escores na escala 
PAS, indicando iniquidade ao 
acesso e disponibilidade a ali-
mentos saudáveis, podendo ser 
considerada uma área urbana 
de deserto alimentar (MAR-
TINS et al., 2010).
 
2.1 DESENVOLVIMENTO 
COM QCOM

 O instrumento teve 
como base o SIQ (Store Impact 
Questionnaire) utilizado no 
projeto “B’more Healthy Com-
munities for Kids” (BUDD et 
al., 2015; GITTELSOHN et al., 
2014).
 Para o desenvolvimento 
do questionário, foi realizada 
pesquisa formativa (SAUN-
DERS et al., 2005). Essa etapa 
possibilitou o planejamento e o 
desenvolvimento de um instru-
mento cultural, econômico e 
geograficamente apropriado, a 
fim de medir adequadamente os 
efeitos das ações do programa 
de intervenção (CHUANG et 
al., 2015).
 A pesquisa formativa 
incluiu : - reuniões sistemáticas 
com pesquisadores, para definir 
os domínios do questionário; 
- varredura na região do estudo, 
que teve como objetivo identi-
ficar todos os comércios de va-
rejo de alimentos da referida 
região. Em duplas, os membros 
da equipe fizeram varredura 
por toda a Zona Noroeste, ori-
entados por um mapa da região. 
Na identificação foram apli-
cados os critérios de inclusão, 
que consistiam em: número de 
caixas registradoras em funcio-
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namento, número de variedades 
de frutas e hortaliças, tempo de 
funcionamento do comércio 
e local de moradia do propri-
etário do comércio; 
- oficinas comunitárias foram 
realizadas com o objetivo de 
identificar potenciais comér-
cios para a intervenção e iden-
tificar fatores ambientais influ-
enciadores na disponibilidade e 
acesso a alimentos nos comér-
cios. As famílias foram convida-
das pessoalmente com a entrega 
de um convite impresso para 
um encontro com um posterior 
almoço de confraternização,
- visitas a atores do canal de 
distribuição de alimentos (mer-
cado municipal, atacadões, 
centros de distribuição, super-
mercados e feiras livres), para 
compreender a distribuição de 
alimentos no município;
- entrevistas em profundidade 
com proprietários de comér-
cio de varejo de alimentos da 
região (n=5), seguindo um ro-
teiro semiestruturado.
 
2.2 ANÁLISES PSICOMÉTRI-
CAS
 As etapas do processo 
de desenvolvimento e validação 
do QCom estão ilustradas na 
Figura 1.

2.2.1 TESTE

 O teste consistiu na 
aplicação da versão preliminar 
do questionário. Foram sele-
cionados 21 proprietários de 
comércios de uma região dis-
tinta daquela onde seria realiza-
da a intervenção, porém com o 
mesmo perfil dos selecionados, 
aplicando os seguintes critéri-
os de inclusão: estabelecimen-
tos de pequeno porte, com no 

máximo 2 caixas registradoras 
(PARENTE, 2000); o propri-
etário do comércio deveria ser 
ou ter sido residente da região 
do estudo; ter pelo menos 6 
meses de funcionamento. Para 
aplicação do teste foram sele-
cionados 4 entrevistadores (nu-
tricionistas) que passaram por 
um treinamento de aplicação. 
O treinamento teve duração de 
12 horas e incluiu: concepção 
do projeto de pesquisa, apre-
sentação e aproximação do 
instrumento, teste de aplicação 
do instrumento e orientações 
de campo.
 
2.2.2 VALIDADE

 A validade se refere ao 
grau em que um instrumento 
efetivamente mede a variável 
que pretende medir (MAR-
TINS, 2006). Para avaliar a 
validade das medidas obti-
das com o instrumento, foram 
realizadas as validações de con-
teúdo e validade aparente.
 A validação de con-
teúdo consistiu no exame 
sistemático do conteúdo do 
instrumento para assegurar a 
sua representatividade, isto é, 
que os diversos aspectos fossem 
abrangidos pelos itens do ques-
tionário. Para isso foram feitas 
rodadas de construção e revisão 
do instrumento com pesquisa-
dores da área, entrevistadores e 
nutricionistas (n=8).
 Para avaliar a validade 
aparente, foram realizadas 3 en-
trevistas em profundidade após 
a aplicação do questionário no 
teste seguindo um roteiro, para 
que fosse possível verificar a 
compreensão de cada domínio 
do questionário, considerando 
a linguagem, a semântica e a 
fraseologia.
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EP: Entrevista em profundidade; ZN: Zona Noroeste; QCom: Questionário de 
avaliação dos parâmetros de comercialização e fatores psicossociais em comércios 
de varejo de alimentos.

Statistical Package for the Social 
Sciences® (SPSS), tendo como 
nível de significância o valor de 
0,05.
 Para a validade de con-
teúdo foram realizadas roda-
das de construção e revisão do 
QCom e as alterações que o 
grupo de especialistas julgou 
necessárias foram realizadas. 
Para verificar a validade apa-
rente houve a análise de con-
teúdo das entrevistas pós-apli-
cação do questionário, a partir 
da transcrição das mesmas.
 
2.4 ASPECTOS ÉTICOS

 O projeto tem aprovação 
do Comitê de Ética em Pesqui-
sa da instituição e todos os pro-
prietários de comércios de ali-
mentos envolvidos assinaram o 
Termo de Consentimento Es-
clarecido (TCLE) para partici-
pação voluntária no estudo.

3 RESULTADOS E DIS-
CUSSÕES
3.1 DESENVOLVIMENTO

 O planejamento e 
desenvolvimento do ques-

2.2.3 CONFIABILIDADE

 Confiabilidade de um 
instrumento para a coleta de 
dados é a sua coerência, deter-
minada por meio da constân-
cia dos resultados (MARTINS, 
2006). Para avaliação da confi-
abilidade, foi analisado o grau 
de consistência interna das 
medidas obtidas, utilizando o 
Coeficiente alfa de Cronbach. 
Tal coeficiente reflete o grau de 
covariância dos itens entre si, 
servindo assim de indicador da 
consistência interna do instru-
mento. Para isso foram analisa-
dos os 21 questionários aplica-
dos no teste.

2.3 ANÁLISE DE DADOS

 A consistência interna 
das medidas obtidas foi avali-
ada por meio da utilização do 
Coeficiente alfa de Cronbach. 
Foram calculadas as correlações 
entre o escore de cada item e o 
escore total dos demais itens. 
Poderiam ser desconsiderados 
os itens cuja exclusão aumen-
tasse significativamente a con-
sistência interna. As análises 
foram realizadas no software 

FIGURA 1: Etapas do Processo de Desenvolvimento e Validação 
do Questionário de avaliação dos parâmetros de comercialização e 
fatores psicossociais em comércios de varejo de alimentos (QCom). 
Santos, 2015.
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feira-livre, onde os alimentos 
são mais caros quando com-
parados aos do supermercado.
 Ao encontro dos resul-
tados encontrados, Oliveira e 
colaboradores (2003), afirmam 
que os principais atributos que 
os clientes buscam em um pro-
duto são preço e qualidade e 
as características que mais in-
fluenciam na escolha do local 
de compra são: preço, varie-
dade, qualidade, higiene e pro-
moções, por ordem decrescente 
de importância.

c) Entrevistas em profundidade 
com proprietários de comér-
cio de varejo de alimentos da 
região (n=5) 
- Identificação do Proprietário 
(Q1, Q2, Q3, Q10, Q11) 
 Todos os entrevista-
dos eram proprietários ou 
responsáveis pelos comércios 
e, em sua maioria, membros da 
família também trabalhavam 
no comércio.
- Caracterização do Comércio 
(Q4, Q5, Q6, Q7, Q8, Q9, Q12, 
Q13)
 Os comércios funcio-
navam há pelo menos 4 anos. 
Foram entrevistados propri-
etários de cinco comércios 
da região, sendo um sacolão/
quitanda, dois pequenos mer-
cados, um açougue e uma mer-
cearia. Todos os proprietários 
residiam na região de funciona-
mento do comércio.
- Aquisição de Alimentos (Q15, 
Q16, Q17, Q18) 
 Para compreender 
os mecanismos, frequência, 
forma de pagamento e ori-
gem de aquisição dos alimen-
tos comercializados, houve a 
categorização em dois grupos 

tionário foram realizados com 
base na experiência acumulada 
pelo grupo de pesquisadores e 
na pesquisa formativa.

3.1.1 PESQUISA FORMATI-
VA

a) Varredura na região do estu-
do
 Foram identificados 31 
pequenos comércios de varejo 
de alimentos na área, localiza-
dos nos bairros: Bom Retiro, 
Jardim Castelo, Areia Branca, 
Rádio Clube e Santa Maria.

b) Oficinas Comunitárias 
(OCs).
 Os potenciais comér-
cios da região identificados na 
OC, onde os informantes-chave 
referiram adquirir alimen-
tos frequentemente, foram: 
cinco pequenos mercados; 
dois sacolões/quitandas; três 
padarias e uma feira-livre. A 
identificação destes comércios 
foi confirmada pela varredura. 
As principais dificuldades no 
acesso a alimentos saudáveis 
relacionadas aos comércios 
relatadas pelos participantes 
da OCs foram: pouca varie-
dade, baixa qualidade e preços 
mais elevados de alimentos 
nos pequenos comércios; pro-
dutos integrais com preços 
mais elevados;  tamanho das 
embalagens dos produtos inte-
grais geralmente menores que 
suas versões não integrais; in-
existência de promoção de al-
imentos nos pequenos comér-
cios; dificuldade na forma 
de pagamento em pequenos 
comércios, que muitas vezes 
não aceitam cartão de crédito/
débito; diferença de preço na 
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com a comunidade.
- Gestão Financeira (Q23, Q24, 
Q25, Q26)
 Os proprietários re-
lataram não realizar controle do 
fluxo de caixa e foram impreci-
sos ao mencionar a margem de 
lucro obtida em ambos grupos 
de alimentos, caracterizando 
um descontrole da gestão finan-
ceira do comércio. Falta de for-
necedores, alta perecibilidade, 
falta de funcionários e baixa 
margem de lucro foram as prin-
cipais dificuldades indicadas 
pelos proprietários em relação 
a comercialização de alimen-
tos in natura. Em relação ao 
comércio, 3 dos 5 proprietários 
pretendem expandir ou modifi-
car seus estabelecimentos.

d) Visitas a atores do canal de 
distribuição
 Atores do canal de dis-
tribuição de frutas e hortaliças, 
identificados nas entrevistas 
em profundidade e oficinas co-
munitárias, foram visitados a 
fim de se compreender o fun-
cionamento sistema. Dentre os 
atores visitados, temos: Merca-
do Municipal, feira em torno 
do Mercado Municipal, feiras 
livres, supermercados, merca-
dos pequenos, sacolões e ataca-
distas e a partir destas visitas, 

de alimentos: alimentos indus-
trializados e alimentos in natu-
ra (frutas, legumes e verduras), 
considerando a diversidade dos 
mecanismos de aquisição entre 
eles.
 Os dados referentes à 
aquisição de alimentos para 
comercialização encontram-se 
na Tabela 1.
- Promoções (Q14, Q19)
 Os estabelecimentos 
que comercializavam alimen-
tos in natura (n=3) realizavam 
promoções reduzindo o preço 
dos alimentos quando estavam 
prestes a se tornar inviáveis 
para comercialização, por grau 
avançado de maturação e/
ou deterioração. Quando os 
alimentos industrializados es-
tavam próximos da data de 
vencimento, os proprietários 
tentavam a devolutiva aos for-
necedores e, no caso de insuces-
so, estes produtos eram comer-
cializados na promoção com 
redução dos preços. 
- Clientes e Comunidade (Q20, 
Q21, Q22)
 O perfil de clientes que 
frequentavam o comércio foi 
variado, sendo crianças, idosos 
e donas de casa os mais fre-
quentes, moradores do entorno 
de seu comércio. Além disso, 
relataram bom relacionamento 

TABELA 1: Caracterização da aquisição de alimentos para comer-
cialização nos comércios de varejo de alimentos avaliados. Santos, 
2015.
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 As reuniões foram re-
alizadas semanalmente e sob 
demanda, para definição e dis-
cussão dos domínios do ques-
tionário.
3.1.2 DOMÍNIOS DE QCOM

 A partir da pesquisa 
formativa e das discussões com 
a equipe foi possível definir os 
domínios que deveriam ser 
contemplados no instrumento 
QCom (Tabela 2).
 O QCom está divido em 
4 partes, por compatibilidade 
dos domínios: 
PARTE A: Identificação e 
Caracterização do Comércio;
PARTE B: Parâmetros de 
Comercialização;
PARTE C: Escalas de Fatores 
Psicossociais;
PARTE D: Escala PAS (Pro-
moção de Alimentação 
Saudável).
 No teste não foi aplicada 
a Parte D do questionário, de-
nominada escala de Promoção 
da Alimentação Saudável 
(PAS), por já ter sido validada 
(MARTINS et al., 2013).

3.2 VALIDAÇÃO

 Para avaliar a validade 
das medidas obtidas com o 
instrumento, foram realizadas 
as validações de conteúdo e 
validade aparente.

3.2.1 VALIDADE DE CON-
TEÚDO

 A validação de conteúdo 
consistiu no exame sistemático 
do conteúdo do instrumento 
para assegurar a sua representa-
tividade, isto é, que os diversos 
aspectos obtidos na pesquisa 

foi possível compreender a 
complexidade do canal de dis-
tribuição de frutas, legumes 
e verduras (FLV). De acordo 
com Rosenbloom (1999), canal 
de distribuição é definido pelo 
caminho seguido do produto, 
desde sua concepção até o con-
sumidor final.
 Destaca-se a feira em 
torno do Mercado Munici-
pal na distribuição de FLV em 
Santos. Trata-se de uma feira 
organizada por Distribuidoras 
de Alimentos na parte externa 
do Mercado Municipal, em que 
cada distribuidora funciona 
por meio de uma autorização 
expedida pela Prefeitura Mu-
nicipal de Santos. As distribui-
doras trazem as mercadorias 
da Companhia de Entrepostos 
e Armazéns Gerais de São Pau-
lo (CEAGESP) e revendem por 
atacado predominantemente a 
comerciantes, sendo eles pro-
prietários de comércios de va-
rejo de pequeno/médio porte 
e restaurantes. A feira funciona 
entre 22h e 6h, horário de aber-
tura do Mercado Municipal.
 O canal de distribuição 
de FLV em Santos é complexo 
e pouco eficiente, com vários 
atravessadores. A distribuição 
pouco eficiente de FLV é consid-
erada um dos maiores obstácu-
los para o bom desempenho 
de toda a cadeia. A alta pere-
cibilidade, uma característica 
inerente deste tipo de produtos, 
exige uma organização do ca-
nal de distribuição que permita 
sua comercialização eficiente, 
o que na maioria das vezes é 
inalcançável para os produtores 
(LOURENZANI; SILVA, 2004).

e) Reuniões sistemáticas do 
grupo de pesquisa
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do grupo de pesquisa, entrev-
istadores e nutricionistas, in-
cluindo avaliação de clareza 
de cada item do questionário. 
O resultado desta avaliação 
sistemática do conteúdo está 
descrito na Tabela 3.
 Dentre as modificações 
que ocorreram da versão pre-
liminar para a versão final do 
questionário, podemos desta-
car a substituição de termos 
para facilitar a compreensão 
das questões; a inclusão de 
questões para que nenhum as-
pecto importante deixasse de 
ser contemplado; a unificação 
de questões para facilitar o pro-
cesso de coleta; e a reelaboração 
de questões a fim de clareá-las e 
possibilitar obter exatamente o 
que elas pretendiam captar.
 Dessa forma, os resulta-
dos indicam que o instrumento 
possui validade de conteúdo, 
ao considerar que a validade 
de conteúdo é definida pela 
avaliação por um comitê de 
especialistas (FITZNER, 2007) 
e considera-se que este tipo de 
validade é garantido também 
pelo processo de elaboração do 
instrumento (PASQUALI et al., 
2004).

3.2.2 VALIDADE APARENTE

 Para avaliar a validade 
aparente foram realizadas 3 en-
trevistas em profundidade no 
teste, após a aplicação do ques-
tionário seguindo um roteiro, 
para que fosse possível verificar 
a compreensão de cada domínio 
do questionário, considerando 
a linguagem, a semântica e a 
fraseologia.

Entrevistas pós-aplicação
Roteiro:

1. Foi possível compreender os 
enunciados? O questionário 
tem algum termo ou palavra 
desconhecidos?
2. Do que se tratava a parte 
A/B? (Parâmetros de Comer-
cialização)
3. Do que se tratava a parte C? 
(Escalas Psicossociais) 

ID2:
1. “Consegui entender 
bem, mas não vou saber te dizer 
cada palavrinha, mas eu enten-
di o que era pra responder sim.”
2. “Da dinâmica do dia a 
dia, não é? Da rotina: comprar, 
vender, estocar, apesar de essa 
atividade não ser só minha.” 
3. “Se eu entendi o que 
você falou, é de como eu acho 
que as coisas seriam se o tra-
balho de vocês viesse aqui e tem 
uma parte sobre o que eu penso 
da rotina do comércio. Volta lá, 
ah é isso mesmo!”

ID13:
1. “Tranquilo, só achei 
comprido, mas foi de boa.”
2. “Você queria saber 
como funciona a empresa.”
3. “Você queria saber 
minha opinião sobre cada coi-
sa, tipo, cada alimento e a rotina 
do comércio.”

ID20: 
1. “Fiquei confusa na par-
te do concordo, discordo, pode-
ria ser eletrônico.”
2. “Entender a rotina, o 
passo a passo, certo?”
3. “Do nosso interesse em 
comercializar frutas e verduras. 
Acho bom, ótima iniciativa.”
 Segundo as entrevistas 
realizadas após a aplicação do 
questionário, não foi necessário 
alterar, excluir ou acrescentar 
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TABELA 2: Domínios avaliados pelo Questionário de avaliação 
dos parâmetros de comercialização e fatores psicossociais em 
comércios de varejo de alimentos (QCom).

TABELA 3: Modificações do Questionário de avaliação dos 
parâmetros de comercialização e fatores psicossociais em comér-
cios de varejo de alimentos (QCom) - Versão Preliminar e Versão 
Final. 

Continua...
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 O valor de alfa de Cron-
bach da questão “Importância 
de fatores para inclusão de um 
novo alimento” foi de 0,440, 
considerada uma questão de 
baixa confiabilidade. Tal re-
sultado pode ser explica-
do pelo reduzido número de 
itens da questão, visto que a 
confiabilidade do questionário 
pode ser aumentada quanto 
maior o número de itens in-
cluídos, fazendo uma analo-
gia ao conceito de aumentar o 
tamanho da amostra diminu-
indo o erro amostral (HAYES, 
1995). 
 Os demais valores de 
alfa de Cronbach foram supe-
riores a 0,75 (Tabela 4), carac-
terizando um instrumento de 
alta confiabilidade (MARTINS, 

nenhum termo ou palavra do 
questionário. 
 Além disso, os 
entrevistados identificaram de 
forma adequada o tema de cada 
parte do questionário, poden-
do-se inferir que o instrumento 
mediu o que pretendia, ao con-
siderar que a validade aparente 
é um processo subjetivo, feito 
por um juiz ou grupo de juízes 
que examinam se o instru-
mento mede o que se propõe a 
medir (MARTINS, 2006).

3.2.3 CONFIABILIDADE

 Para avaliação da confi-
abilidade foi avaliado o grau de 
consistência interna das medi-
das obtidas, utilizando o Coefi-
ciente alfa de Cronbach. 

Continua...
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de construto não foi verifica-
da, pois trata-se de um instru-
mento com diversos aspectos 
e dimensões e não existe uma 
referência ou um parâmetro 
para que pudesse ser compara-
do. 
 Não foi realizada 
avaliação de reprodutibilidade, 
pois na etapa de teste os pro-
prietários entrevistados dis-
punham de tempo limitado, 
considerando que se tratam de 
pequenos comércios, nos quais 
estes proprietários exercem 
múltiplas funções, por vezes 
sendo o único funcionário do 
estabelecimento.

4  CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O instrumento foi 
desenvolvido para identificar 
características relevantes do 
sistema de distribuição de ali-
mentos no nível local. Por meio 
do teste realizado foi possível 
verificar propriedades relativas 
à validade e confiabilidade, indi-
cando que o instrumento pode 
ser utilizado em estudos epide-
miológicos para caracterização 
de sistemas alimentares locais 
em áreas urbanas.
 A realização da pesqui-
sa formativa foi importante 
no desenvolvimento de um 
instrumento cultural, geográfi-
co e economicamente apropria-
do ao território local. Por meio 

2006). Nenhum item foi excluí-
do, pois não influenciaria de 
forma importante no valor do 
alfa de Cronbach.

3.3 LIMITAÇÕES DO ESTU-
DO 

 No presente trabalho 
não foram apresentadas as aná-
lises dos dados qualitativos, 
principalmente das entrevistas 
em profundidade, por não ser 
um objetivo do estudo, porém 
esta análise foi utilizada para 
o desenvolvimento do instru-
mento.
 Para a validade aparente 
pretendia-se realizar a totali-
dade (n=21) das entrevistas em 
profundidade no teste, após a 
aplicação da versão prelimi-
nar do questionário, porém o 
número de três entrevistas foi 
atingido, devido à falta de dis-
ponibilidade de tempo dos en-
trevistados.
 Para verificar a validade 
de conteúdo, não foram selecio-
nados especialistas externos à 
instituição, tampouco de outras 
áreas de conhecimento.
 A validade de construto 
se refere ao grau em que um 
instrumento de medidas se 
relacione consistentemente com 
outras medições semelhantes 
derivadas da mesma teoria e 
conceitos que estão sendo me-
didos. Dessa forma, a validade 

TABELA 4: Análise da consistência interna de domínios do ques-
tionário pelo coeficiente de alfa de Cronbach. 
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